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AO CANDIDATO

Prezado candidato,

Agradecemos por seu interesse em nosso curso e por escolher a Faculdade de
Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG)!  Este manual  tem por objet ivo
fornecer a você informações que i rão or ientar  a sua preparação para o nosso
Processo Selet ivo.

Recomendamos a le i tura atenta do Edi ta l  e deste Manual ,  e ressal tamos que é de
responsabi l idade exclusiva do candidato informar-se sobre inscr ições,  data e
locais de apl icação da prova.

Na expectat iva de contr ibuirmos com a sua formação e carrei ra prof iss ional ,
desejamos que esta exper iência seja v i tor iosa.

Em caso de dúvida,  entre em contato com a Feluma Concursos pelo e-mai l
processosselet ivos@feluma.org.br  ou WhatsApp: (31) 97203-5433.
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MENSAGEM DO REITOR DA FELUMA/FACULDADE
CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS

Prezado(a) Candidato(a) ,

Seja bem-vindo ao processo selet ivo para o curso de Medic ina da Faculdade
Ciências Médicas!

A nossa inst i tu ição fo i  fundada há 75 anos e ocupa hoje uma posição de
relevância na sociedade, desempenhando um papel  fundamental  na educação
médica em Minas Gerais.  O nosso curso de Medic ina é reconhecido com a nota
máxima pelo MEC e somos acredi tados por nossa excelência pelo Conselho
Federal  de Medic ina,  de acordo com o Sistema de Acredi tação de Escolas
Médicas (SAEME),  sendo a única faculdade pr ivada de Minas Gerais a alcançar
esse reconhecimento.

Ao ingressar na Faculdade Ciências Médicas,  você in ic iará uma tra jetór ia
acadêmica em uma inst i tu ição compromet ida em transmit i r  não somente
conhecimentos técnicos,  mas também valores fundamentais para a prát ica
médica,  como compaixão,  empat ia,  conf idencial idade e ét ica,  tornando-o
preparado para contr ibuir  para o bem-estar  da sociedade.

A nossa faculdade possui  uma infraestrutura di ferenciada que proporciona ao
acadêmico ambientes de aprendizado dinâmicos e inovadores.  Dispomos de
cenár ios de prát ica própr ios,  como o Hospi ta l  Univers i tár io Ciências Médicas,  o
Inst i tuto de Olhos Ciências Médicas,  o Ambulatór io Ciências Médicas e o
Inst i tuto de Oncologia Ciências Médicas,  que,  juntos,  for ta lecem o nosso
compromisso com a formação integral  do estudante e permit indo que ele v ivencie
a prát ica médica em diversas especial idades e desenvolva habi l idades c l ín icas,
desde a atenção pr imár ia à saúde até a assistência de al ta complexidade, sob o
direcionamento de um corpo docente renomado nacionalmente.

Sabemos que o tempo de preparação para a carrei ra médica é longo, por isso a
nossa missão é,  por meio da educação e da assistência de qual idade, apoiar  na
real ização do seu sonho de ser médico e fazer a d i ferença na v ida das pessoas.

Agradeço por ter  escolhido a Faculdade Ciências Médicas e espero encontrá- lo
em breve como nosso aluno.

Prof.  Dr.  José Celso Cunha Guerra Pinto Coelho
Reitor  da Feluma/Faculdade Ciências Médicas-MG 
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MENSAGEM DA DIRETORA-GERAL DA FACULDADE
CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS 

Prezado(a) Candidato(a),

É com grande entusiasmo que recebemos sua candidatura ao curso de Medic ina
da Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais.  Ao optar  por esta jornada, você
está dando um passo s igni f icat ivo rumo a uma das mais nobres e essenciais
prof issões:  a de ser médico.

A importância dos médicos para a sociedade é incomensurável .  Como guardiões
da saúde, os médicos não apenas t ratam doenças e salvam vidas,  mas também
promovem o bem-estar ,  previnem enfermidades e contr ibuem para o avanço da
ciência médica.  A medic ina é uma vocação que exige dedicação, compaixão e um
compromisso inabalável  com o bem-estar  humano.

A Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais se orgulha de sua t radição e
excelência na formação de prof iss ionais de saúde. Desde a sua fundação, em
1950, a FCM-MG tem sido um bast ião de qual idade no ensino médico,
preparando médicos al tamente competentes e compromet idos com a ét ica e a
humanização no atendimento.

A FCM-MG não apenas honra sua t radição,  mas também olha para o futuro,
integrando inovação e tecnologia em seu curr ículo.  Nosso objet ivo é formar
médicos aptos a enfrentar  os desaf ios do mercado atual  e do futuro,  equipando-
os com conhecimentos de ponta e habi l idades prát icas que fazem a di ferença na
vida dos pacientes.

Além de nossa excelência acadêmica,  destacamos outras qual idades que tornam
a FCM-MG uma escolha excepcional :

•  Infraestrutura Moderna:  nossas instalações são equipadas com laboratór ios
de úl t ima geração, laboratór io de s imulação real ís t ica,  ambulatór io de
especial idades médicas integrado a um hospi ta l  univers i tár io própr io,
proporcionando um ambiente de aprendizado avançado e imersivo.

•  Corpo Docente de Excelência:  contamos com professores al tamente
qual i f icados,  mais de 80% dos professores são t i tu lados como mestres e
doutores,  mui tos deles renomados em suas áreas de especial ização.
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MENSAGEM DA DIRETORA-GERAL DA FACULDADE
CIÊNCIAS MÉDICAS DE MINAS GERAIS 

•  Apoio ao Estudante:  valor izamos cada estudante e oferecemos programas de
apoio,  desde or ientação acadêmico-pedagógica até suporte psicológico,  para
garant i r  seu sucesso e bem-estar  durante toda a jornada acadêmica.

•  Integração com a Comunidade:  incent ivamos a part ic ipação em projetos de
extensão que permitem a interação com a comunidade, promovendo uma
formação ét ica e socia lmente responsável .

Ao escolher a FCM-MG, você escolhe ser parte de uma inst i tu ição que molda
prof iss ionais de saúde preparados para t ransformar v idas e contr ibuir
s igni f icat ivamente para a sociedade. Estamos ansiosos para recebê- lo(a)  e
acompanhá- lo(a)  nesta jornada extraordinár ia.

Desejo a você sucesso em seu processo selet ivo e aguardo com entusiasmo a
oportunidade de vê- lo(a)  crescer e prosperar em nossa inst i tu ição.

Profa.  Cláudia Lourdes Soares Laranjeira 
Diretora-geral  Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais
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FACULDADE

Desde sua fundação no ano de 1950, a Faculdade Ciências Médicas de Minas
Gerais é um centro de ref lexão e concret ização da assistência às pessoas e à
sociedade. Buscando romper com o modelo de ensino f ragmentado em suas
partes const i tut ivas,  a Inst i tu ição se or ienta por uma at i tude que o considera
como total idade, integrada em uma ordem de valores e centrada no humanismo.

Nesta perspect iva,  o ensino,  a lém de um compromisso indiv idual ,  envolve um
compromet imento colet ivo baseado no t rabalho mul t id isc ip l inar e no
conhecimento dos determinantes socia is.  A busca por um concei to ampl iado de
conhecimento envolve um processo de formação em que o ensino,  a pesquisa e a
extensão sejam dimensões indissociáveis,  uma vez que,  somente por meio da
art iculação entre esses t rês pi lares,  as Inst i tu ições de Ensino Super ior  ( IES) são
capazes de agregar,  gerar e compart i lhar conhecimentos de forma a envolver a
comunidade acadêmica f rente às demandas da sociedade.

Atuando sob a concepção do valor  do ser humano, a IES se esforça pela
formação de um estudante capaz de inser i r -se na ordem social  com competência
técnica,  procedimental  e at i tudinal  e atento aos pr incíp ios ét icos da to lerância,
divers idade, sol idar iedade e just iça por meio do envolv imento de questões
étnico-racia is,  de educação ambiental  e educação para os di re i tos humanos na
formação do aluno.  

Em razão de seu perf i l  étn ico-racia l  e humanista,  a Faculdade Ciências Médicas
de Minas Gerais se mostra af inada com o projeto de uma construção socia l  do
saber,  que se apr imora no exercíc io da autonomia da construção da c iência e da
l iberdade no universo acadêmico.

Com o objet ivo de s istemat izar e aperfe içoar as at iv idades desenvolv idas nos
cursos de especial ização e pós-graduação lato sensu,  a lém de implementar as
at iv idades de extensão e pesquisa na Faculdade Ciências Médicas de Minas
Gerais (FCM-MG),  fo i  cr iada a Pós-Graduação Ciências Médicas-MG, que tem o
objet ivo de cumpri r  uma das pr incipais metas da inst i tu ição,  que é a t roca de
exper iências entre a comunidade acadêmica e a sociedade, por meio da
produção do conhecimento e desenvolv imento de pesquisas no campo das
ciências da saúde, sempre al iados à tecnologia e excelência do ensino.
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CURSO

Medicina

O curso de Medic ina da FCM-MG tem como objet ivo a preparação de médicos
com formação general is ta,  humaníst ica,  cr í t ica,  ref lexiva e ét ica,  com capacidade
para atuar nos di ferentes níveis de atenção à saúde, com responsabi l idade socia l
e compromisso com a defesa da c idadania,  da dignidade e da saúde integral  do
ser humano.

O projeto pedagógico do curso está em consonância com as Diretr izes
Curr iculares Nacionais para a graduação em Medic ina.  Nesta perspect iva,  as
competências necessár ias para a formação do egresso médico de excelência -
conhecimentos,  habi l idades e at i tudes -  são desenvolv idas durante toda a
tra jetór ia acadêmica.  O corpo docente,  por sua vez,  é composto em sua maior ia
por médicos com mestrado ou doutorado, com ampla exper iência docente e na
prát ica médica.  Desta forma, após o per íodo de seis anos,  nossos egressos
estarão capaci tados para a especial ização em quaisquer áreas da Medic ina.

A infraestrutura da FCM-MG é dotada de modernos laboratór ios.  Além dos
laboratór ios ut i l izados para as disc ip l inas dos departamentos de Ciências
Básicas e Cirurgia,  há um amplo e tecnológico Laboratór io de Simulação
Real ís t ica,  onde o estudante desenvolve as habi l idades prát icas,  cogni t ivas e
comportamentais,  por meio de s i tuações médicas análogas às da real idade. Os
cenár ios médicos e mul t id isc ip l inares são prat icados em um ambiente seguro e
controlado,  permit indo ao estudante exper imentar,  errar ,  repet i r  e corr ig i r  suas
técnicas e procedimentos,  antes do contato com os pacientes.

A maior  parte das aulas prát icas com enfoque assistencia l  são real izadas no
Hospi ta l  Univers i tár io Ciências Médicas -  credenciado pelo Ministér io da
Educação como Hospi ta l  de Ensino -  e no Ambulatór io Ciências Médicas,  ambos
com atendimentos 100% SUS. Os estágios curr iculares obr igatór ios – internatos
– são também real izados em hospi ta is conveniados,  ta is como o Hospi ta l  Pronto
Socorro João XXII I  da FHEMIG.

Desde o pr imeiro ano do curso,  os estudantes real izam at iv idades de prevenção
e promoção da saúde na atenção pr imár ia,  junto às equipes de saúde da famí l ia
nas unidades conveniadas,  e desenvolvem projetos de extensão curr icular  na
comunidade de Belo Hor izonte.  No quinto ano,  v ivenciam o Internato em Saúde
Colet iva,  e contr ibuem para o cuidado à saúde da população rural  de diversos
munic íp ios de Minas Gerais.
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CURSO
O curso de Medic ina oferece ainda programas de moni tor ias,  in ic iação c ient í f ica,
extensão extracurr icular  e internacional ização aos estudantes.  Atualmente,  apresenta
nota 5,  nota máxima de aval iação pelo Ministér io da Educação.

Coordenador do Curso:

Prof .  Me. Rodr igo Santana Dutra -  ht tp: / / lat tes.cnpq.br/8294352724720997

Subcoordenadores do Curso: 

Prof .  Me. Alexandre Sergio da Costa Braga -  ht tp: / / lat tes.cnpq.br/8093490391702298

Prof .ª  Me. Jéssica Cami la Soares -  ht tp: / / lat tes.cnpq.br/4375626614941547

Prof .ª  Dra.  Márcia Torresan Delamain -  ht tp: / / lat tes.cnpq.br/3997163144910517
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PROGRAMA
A Faculdade Ciências Médicas de Minas Gerais (FCM-MG) torna públ ico,  através
do presente manual ,  os programas sobre os quais versarão as provas do
Processo Seletivo Vestibular CMMG 2025 /  2º  Semestre -  Medicina .

As questões da prova serão dist r ibuídas por área de conhecimento conforme
quadro a seguir :

ÁREA DE 
CONHECIMENTO

COMPONENTE
CURRICULAR

NÚMERO
DE QUESTÕES

Linguagens, Códigos 
e suas tecnologias 

e Redação

Matemática e 
suas tecnologias

Ciências da Natureza
e 

suas tecnologias

Língua Portuguesa              08 -  Objet ivas      

L i teratura                     04 -  Objet ivas

Língua Estrangeira
( Inglês)

12 -  Objet ivas

Redação                      01 -  Redação        

Bio logia                      14 -  Objet ivas

Fís ica                       04 -  Objet ivas        

Química                       08 -  Objet ivas    

Matemát ica                    10 -  Objet ivas    
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ÁREA DE CONHECIMENTO
 LINGUAGENS,  CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

OBRA LITERÁRIA

VESTIBULAR DE MEDICINA -  2º  SEMESTRE DE 2025
Jorge,  um brasi le i ro -  Oswaldo França Júnior .

LÍNGUA PORTUGUESA, LITERATURA E REDAÇÃO

I  -  CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS APLICADOS À LEITURA E À PRODUÇÃO
DE TEXTOS
1. Adequação pragmát ica,  buscando relacionar informações geradas nos
sistemas de comunicação e informação, com base na função socia l  desses
sistemas.
1.1.  Organização concei tual  e formal  do texto:  Ident i f icar  gêneros textuais e
compreender os var iados s istemas s imból icos de di ferentes textos e l inguagens
na construção de s igni f icados,  expressão, comunicação e informação.
1.2.  Reconhecimento das var iantes l inguíst icas adequadas às s i tuações de
comunicação, tendo em vista locutor ,  inter locutor ,  tema e contexto,  e confronto
da plural idade de pontos de v ista e das diversas l inguagens que expressam
opiniões e/ou referências ao mundo socia l ,  cul tural ,  pol í t ico e econômico.

2.  Interpretação da expressão e reconhecimento de textos var iados em seus
recursos verbais e não-verbais,  ut i l izados com o objet ivo de expressão e
comunicação de comportamentos,  hábi tos e interação socia l .  
2.1.  Ver i f icação da seleção vocabular :  demonstrar  conhecimento do vocabulár io,
da área semânt ica,  dos var iados registros de l inguagem e ut i l ização denotat iva e
conotat iva dos vocábulos para a compreensão da organização e estruturação de
var iados t ipos de textos.  Relacionar,  em textos diversos,  os di ferentes recursos
l inguíst icos.
2.2.  Ver i f icação do emprego de nomes e pronomes.
2.3.  Estruturação s intát ica e semânt ica dos termos na oração e das orações no
per íodo.
2.4.  Emprego da regência,  da concordância e dos mecanismos de coesão.

3.  Ver i f icação da correção, das caracter íst icas da norma cul ta,  re lacionando
texto e contextos,  de acordo com função e intenção. Reconhecer os usos da
norma padrão da l íngua portuguesa nas di ferentes s i tuações de comunicação.
3.1.  Ver i f icação das normas de graf ia.
3.2.  Ver i f icação do emprego de s inais de pontuação.
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ÁREA DE CONHECIMENTO
 LINGUAGENS,  CÓDIGOS E SUAS TECNOLOGIAS

I I  -  CONHECIMENTOS LINGUÍSTICOS APLICADOS À LEITURA E À PRODUÇÃO
DE TEXTOS
1. Noções de Teor ia da Li teratura:  Compreensão da l i teratura como arte da
palavra e sua relação com o contexto socia l ,  cul tural ,  h istór ico,  pol í t ico e
econômico.
1.1.  Reconhecimento da l i teratura em suas di ferentes funções e da obra l i terár ia
como objeto estét ico e semiológico,  como elemento de integração no contexto
social  e cul tural ,  re lacionando informações sobre concepções ar t ís t icas e
construção do texto l i terár io.
1.2.  Relação da l i teratura com a histór ia e a cul tura brasi le i ra,  ao longo da l inha
do tempo, do século XVI ao Século XXI,  reconhecendo o t rabalho das produções
de escr i tores,  poetas,  dramaturgos,  ensaístas,  cronistas.
1.3.  Ident i f icação dos gêneros l i terár ios e suas var iadas espécies em prosa e
verso,  bem como apl icação de recursos v isuais,  anal isando as diversas
preocupações l i terár ias como meio de compreensão das di ferentes facetas e
padrões de cul tura,  atentando para o valor  das divers idades ar t ís t icas e das
inter-re lações de elementos que ident i f iquem os var iados grupos socia is e
étnicos.

1.4.  Anál ise de elementos da narrat iva e da poesia:
1.4.1.  Apreensão da estrutura narrat iva,  personagem, tempo, ponto de v ista,
espaço, enredo: ident i f icação dos elementos que concorrem para a progressão
temát ica e para a organização e estruturação das di ferentes narrat ivas e
gêneros.
1.4.2.  Compreensão dos aspectos sonoros e v isuais;  recursos de expressiv idade,
r imas,  a l i terações,  assonâncias,  repet ições ou reforço poét ico.
1.4.3.  Compreensão e ident i f icação das f iguras de l inguagem e de pensamento:
metáfora,  metonímia,  prosopopeia,  personi f icação, onomatopeia,  ant í tese e
paradoxo.
1.4.4.  Compreensão dos recursos da inter textual idade e da metal inguagem na
composição do texto l i terár io:  paródia,  paráfrase,  past iche e outras formas de
apropr iação textual .

1.5.  A inter textual idade e a metal inguagem na composição do texto l i terár io:
1.5.1.  Paródia,  paráfrase,  c i tação,  past iche e outras formas de apropr iação
textual .  
1.5.2.  Processos metal inguíst icos no texto l i terár io.
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2. Estudos da obra l i terár ia:
2.1.  Ident i f icação da obra l i terár ia dentro do contexto histór ico,  do per íodo
colonial  à atual idade.
2.2.  A re lação da obra l i terár ia na const i tu ição da ident idade nacional .  Anál ise da
obra l i terár ia como meio de compreensão de di ferentes cul turas,  padrões de
beleza e preconcei tos.
2.3.  O part icular  e o universal  na obra l i terár ia brasi le i ra:  estabelecer re lações
entre a obra l i terár ia e o momento de sua produção, s i tuando aspectos do
contexto histór ico,  socia l  e pol í t ico.
2.4.  Fatores const i tut ivos da obra l i terár ia brasi le i ra e suas conexões com as
tradições europeias,  afr icanas,  americanas e indígenas.

I I I  -  PROVA DE REDAÇÃO
1. As habi l idades re lat ivas à produção de texto serão aval iadas a part i r  de uma
questão proposta.  A redação será aval iada pela qual idade da produção escr i ta do
candidato,  considerando os cr i tér ios:
1.1.  Raciocín io lógico e cr í t ico do candidato.  
1.2.  Pert inência e moderação no uso de c i tações e referências fe i tas na redação
ao tema tratado.  O excesso e a inadequação de c i tações fora de contexto,
mesmo que coloquiais e usadas no dia a dia,  serão r igorosamente aval iados.
1.3.  Pert inência ao assunto,  ao tema abordado e ao objet ivo da questão proposta
por este Vest ibular .  Deve-se evi tar  a ut i l ização de modelos pré-prontos nos
textos,  inadequados à proposta desta prova.   
1.4.  Argumentação, coerência e c lareza do texto.
1.5.  Domínio do padrão cul to da l íngua portuguesa (or tograf ia,  acentuação
gráf ica,  pontuação, morfossintaxe e recursos coesivos).  O emprego de letra
i legível  nos textos terá como penal idade o desconto de 2,0 (dois pontos).
Or ienta-se o número máximo de 12 palavras por l inha,  no texto de 25 l inhas.

LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS

1. Lei tura e compreensão de textos em Língua Inglesa,  com base nos seguintes
objet ivos:
1.1.  Ident i f icar  partes de um texto e sua relação com as demais partes;  fazer
inferências de vocabulár io.
1.2.  Ident i f icar  informação especí f ica;  resumir  informação.
1.3.  Fazer inferência;  ident i f icar  pronomes e seus referentes.
1.4.  Ident i f icar  gênero textual  e seus propósi tos comunicat ivos.
1.5.  Usar marcadores discurs ivos para estabelecer re lação entre as informações
do texto.
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BIOLOGIA

I  -  O AMBIENTE
1. Condições ambientais e a saúde.

I I  -  A DIVERSIDADE
1. Na organização:
1.1. Níveis de organização dos sistemas biológicos.
1.2. Processos fundamentais da fisiologia celular: respiração, fotossíntese,
síntese proteica e divisão celular (mitose e meiose).
1.3. Noções básicas dos tipos de tecidos e sistemas humanos e dos tipos de
tecidos e sistemas de vegetais superiores.

2. Nas características dos grupos de seres vivos:
2.1. Noções de nomenclatura biológica.
2.2. Características gerais dos vírus.
2.3. Características gerais, condições de habitat, adaptações, importância
ecológica e econômica dos seguintes grupos: bactérias, algas e fungos.
2.4. Característ icas gerais dos seguintes grupos animais: anelídeos, moluscos,
artrópodes e vertebrados.

III - CONTINUIDADE DA VIDA
1. Tipos de reprodução e fecundação.
2. Reprodução humana, métodos contraceptivos, DST e AIDS.
3. Etapas do desenvolvimento humano até gástrula e anexos embrionários.

ÁREA DE CONHECIMENTO
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
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IV -  HEREDITARIEDADE
1. Mater ia l  genét ico,  composição,  estrutura e dupl icação do DNA.
2.  Código genét ico e mutação.
3.  Funcionamento dos genes,  noções de t ranscr ição,  t radução (s íntese proteica)
e regulação.
4.  Leis de Mendel .  
5.  Padrões de herança:  autossômica,  l igada ao sexo (dominante e recessiva).
6.  Grupos sanguíneos.
7.  Noções básicas de genét ica de populações.
8.  Apl icação dos conhecimentos atuais de genét ica na tecnologia do DNA
recombinante.
9.  Biotecnologia,  t ransgênicos,  terapia gênica,  epigenét ica.

V – HISTÓRIA DA VIDA NA TERRA
1. Or igem da v ida.
2.  Expl icações sobre a divers idade.
3.  Evidências da evolução.
4.  Teor ia s intét ica da evolução.
5.  A or igem das espécies.
6.  A evolução do homem.

QUÍMICA

I  -  PROPRIEDADES DOS MATERIAIS 
1.  Estados f ís icos e mudanças de estado.  Var iações de energia e do estado de
agregação das part ículas.
2.  Propr iedades dos mater ia is:  cor,  aspecto,  cheiro e sabor;  temperatura de
fusão, temperatura de ebul ição,  densidade, tensão superf ic ia l ,  solubi l idade,
pressão de vapor,  calor  de vapor ização, caracter íst icas higroscópicas e
del iquescentes.
3.  Substâncias puras e cr i tér ios de pureza.
4.  Misturas homogêneas e heterogêneas.  Métodos de separação.

ÁREA DE CONHECIMENTO
CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
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I I  -  ESTRUTURA ATÔMICA DA MATÉRIA – CONSTITUIÇÃO DOS ÁTOMOS
1. Natureza elétr ica da matér ia e existência do elétron – Modelo de Thomson.
2.  Modelo atômico de Rutherford e núcleo atômico.
3.  Prótons,  nêutrons e elétrons.  Número atômico e número de massa – espectros
atômicos – isótopos e alótropos.
4.  Modelo atômico de Bohr:  aspectos qual i tat ivos.  Conf igurações eletrônicas por
níveis e subníveis de energia.
5.  Radioat iv idade: radiações al fa,  beta e gama; per íodos de meia v ida,  fusão e
f issão nucleares.

 
I I I  -  PERIODICIDADE QUÍMICA
1. Per iodic idade das propr iedades macroscópicas:  temperaturas de fusão e
ebul ição,  caráter  metál ico de substâncias s imples,  estequiometr ias,  fórmulas e
natureza ácido-básica de óxidos e elementos na Tabela Per iódica;  reat iv idade de
alguns elementos.
2.  Cr i tér io básico da c lassi f icação per iódica moderna.  Conf igurações eletrônicas
e elétrons de valência.  
3.  Grupos e per íodos.  Elétrons de valência e local ização dos elementos.
Símbolos de elementos mais comuns.
4.  Per iodic idade das propr iedades atômicas:  número de oxidação, ra io atômico,
energia de ionização e eletronegat iv idade.

IV -  LIGAÇÕES QUÍMICAS E INTERAÇÕES INTERMOLECULARES 
1.  Propr iedades macroscópicas de substâncias e soluções:  correlação com os
modelos de l igações químicas e de interações intermoleculares.
2.  Energia em processos de formação ou rompimento de l igações químicas e
interações intermoleculares.
3.Modelos de l igações químicas e interações intermoleculares.  Substâncias
iônicas,  moleculares,  covalentes e metál icas.  L igas metál icas.
4.  Grupos e per íodos.  Elétrons de valência e local ização dos elementos.
Símbolos de elementos mais comuns.
5.  Eletronegat iv idade e polar idade de l igações.  Repulsão de pares de elétrons e
geometr ia molecular .  Polar idade das moléculas e sua inf luência na solubi l idade e
nas temperaturas de fusão e ebul ição das substâncias.
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V -  GASES IDEAIS, LÍQUIDOS E SÓLIDOS CRISTALINOS
1. Pr incíp io e número de Avogadro,  equação geral  dos gases.
2.  Temperatura termodinâmica e energia c inét ica média das part ículas.
3.  Modelo corpuscular  e propr iedades de gases,  l íquidos e sól idos cr is ta l inos.

VI  -  FUNÇÕES INORGÂNICAS
1. Funções da química inorgânica:  reações ácido-básicas de ácidos,  h idróxidos,
óxidos ácidos e óxidos básicos.
2.  Notação e nomenclatura de óxidos,  h idróxidos,  ácidos e sais comuns.
3.  Química ambiental :  Poluição e pr incipais poluentes.
 

VI I  -  REAÇÕES QUÍMICAS E ESTEQUIOMETRIA
1. Reação química:  concei to e evidências.  Di ferenciar  fenômenos f ís icos de
químicos.
2.  Equações químicas:  balanceamento e uso na representação de reações
químicas comuns.
3.  Massa atômica,  mol  e massa molar:  concei tos e cálculos.
4.  Apl icações das le is de conservação da massa, das proporções def in idas;  do
pr incíp io de Avogadro e do concei to de volume molar de um gás.  Cálculos
estequiométr icos.

VI I I  -  SOLUÇÕES LÍQUIDAS
1. Soluções e solubi l idade. O efei to da temperatura na solubi l idade. Soluções
saturadas.
2.  O processo de dissolução: solvatação ( ionização e dissociação),  interações
soluto/solvente;  efe i tos térmicos.
3.  Eletró l i tos e soluções eletro l í t icas.
4.  Concentração de soluções:  em g/L,  em mol/L e percentuais.  Cálculos.
5.  Relações qual i tat ivas e quant i tat ivas entre a pressão de vapor,  temperaturas
de congelação e ebul ição e a concentração de soluções de solutos não-voláteis.
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IX -  TERMOQUÍMICA
1. Calor  e temperatura:  concei to e di ferenciação.  
2.  Processos que al teram a temperatura das substâncias sem envolver f luxo de
calor :  t rabalho mecânico,  t rabalho elétr ico e absorção de radiação
eletromagnét ica.
3.  Efei tos energét icos em reações químicas.  Calor  de reação e var iação de
entalp ia.  Reações exotérmicas e endotérmicas:  concei to e representação.
4.  A obtenção de calores de reação por combinação de reações químicas;  a Lei
de Hess.  Cálculos.
5.  Técnicas exper imentais s imples para a medição de calores de reação.
Cálculos.
6.  Energia e organismos v ivos:  fotossíntese,  fermentação e oxidação completa de
gl icose,  t r ig l icer ídeos e aminoácidos.

X -  CINÉTICA E EQUILÍBRIO QUÍMICO
1. Evidências de ocorrência de reações químicas:  a var iação de propr iedades em
função do tempo.
2.  Velocidade de uma reação química:  concei to e determinação exper imental .
Reações mui to rápidas e mui to lentas.  Reações elementares e em mais de uma
etapa, etapa determinante.
3.  Efei to do contato entre os reagentes,  de sua concentração, da temperatura,  da
pressão na velocidade de reações químicas.  Catal isadores e in ib idores.
4.  Col isões moleculares:  f requência e energia.  Energia de at ivação e estado de
transição (complexo at ivado):  concei tos,  construção e interpretação de
diagramas.
5.  Reações químicas reversíveis.  Evidências exper imentais para o fenômeno da
reversib i l idade. 
6.  Equi l íbr io químico:  caracter ização exper imental  e natureza dinâmica.
7.  Constante de equi l íbr io:  concei to,  apl icações e cálculos.
8.  A modi f icação do estado de equi l íbr io de um sistema: efei tos provocados pela
al teração da concentração dos reagentes,  da pressão e da temperatura.  O
pr incíp io de Le Chatel ier .  Apl icações.
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XI -  ÁCIDOS E BASES
1. Dist inção operacional  entre ácidos e bases.
2.  Ácidos e bases ( for tes e f racos) de Arrhenius;  reações de neutral ização.
3.  Concei to,  escala e usos de pH. Cálculos de pH de ácidos,  bases e sais.
4.  Indicadores ácido-base:  concei to e ut i l ização. Ti tu lação – Ponto f inal  e ponto
de equivalência.
5.  Ácidos e bases de Bronsted-Lowry;  pares conjugados;  espécies anf iprót icas.
6.  Força re lat iva de ácidos e bases em solução aquosa. Constantes de acidez e
de basic idade.
7.  Produto iônico da água. Concei to,  escala e usos de pH.
8.  Solução tampão: d iscussão qual i tat iva.

XI I  -  ELETROQUÍMICA
1. Oxidação e redução: concei to,  ident i f icação e representação de semi-reações.
2.  Equações de reações de oxidação/redução: balanceamento e obtenção a part i r
daquelas referentes semi-reações.
3.  Células eletroquímicas:  componentes e funcionamento.
4.  Eletró l ise:  concei to e apl icações.
5.  Potencia l  de redução; sér ie e letroquímica e cálculos de força eletromotr iz .

XI I I  -  QUÍMICA ORGÂNICA
1. Oxidação e redução: concei to,  ident i f icação e representação de semi-reações.
Concei tuação de grupo funcional  e reconhecimento por grupos funcionais de:
alquenos,  a lquinos e arenos (h idrocarbonetos aromát icos),  haloalcanos,  á lcoois,
fenóis,  éteres,  aminas,  a ldeídos,  cetonas,  ácidos carboxí l icos,  ésteres e amidas.
2.  Representação de moléculas orgânicas.  Carbono tetraédr ico,  t r igonal  e
digonal ,  pr imár io,  secundár io,  terc iár io e quaternár io,  l igações s imples
(saturados) e múl t ip las ( insaturados).  Ressonância do benzeno. Fórmulas
percentuais,  moleculares,  estruturais (de Lewis,  de t raços,  condensadas e de
l inhas) t r id imensionais e projeções de Fischer.  
3.  Var iações na solubi l idade e nas temperaturas de fusão e ebul ição de
substâncias orgânicas causadas por:  aumento da cadeia carbônica,  presença de
ramif icações,  int rodução de subst i tu intes polares,  isomeria const i tucional  e
diastereoisomeria c is- t rans.  Acidez e Basic idade dos compostos orgânicos.
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4. Notação e nomenclatura s istemát ica ( IUPAC) de compostos orgânicos s imples
com cadeia pr incipal  até C10: h idrocarbonetos al i fát icos,  aromát icos,
haloalcanos,  á lcoois,  fenóis,  a ldeídos,  cetonas,  ácidos carboxí l icos,  ésteres,
óxidos e t ió is (mercaptanas).
5.  Isomeria const i tucional  e estereoisomeria:  ident i f icação de isômeros
const i tucionais em substâncias al i fát icas e aromát icas;  ident i f icação de
diastereoisômeros em substâncias c íc l icas e et i lênicas.  Carbono quira l  e
isômeros ót icos (enant iômeros).
 
6.  Reações orgânicas:
6.1.  De compostos al i fát icos insaturados:  adição de H2 e de Br2,  HX, – Oxidação
– Combustão completa e pol imer ização;
6.2.  De álcoois:  oxidação, e l iminação, condensação;
6.3.  De aldeídos e cetonas:  oxidação e redução;
6.4.  De ester i f icação e de saponi f icação;
6.5.  De condensação;
6.6.  Regras de Markovnikov e Saytzef f ;  
6.7.  Subst i tu ição em compostos aromát icos.

7.  Pol ímeros:  ident i f icação de monômeros,  unidades de repet ição e pol ímeros
(pol iet i leno,  pol ipropi leno,  PVC, tef lon,  pol iésteres e pol iamidas);  efe i tos
provocados pela formação de l igações cruzadas.

8.  Biomoléculas.  Estrutura geral  e funções bio lógicas dos:
8.1 Gl ic íd ios (g l icose,  sacarose,  amido,  g l icogênio e celu lose);
8.2.  Gl icer ídeos (ó leos e gorduras);  uso na fabr icação de sabões;  comparação de
sabões com detergentes;
8.3.  Aminoácidos,  proteínas e enzimas;
8.4.  Ácidos nuclé icos (DNA e RNA).
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FÍSICA

I  -CONHECIMENTOS FUNDAMENTAIS
1. Notação c ient í f ica.
2.  Ordem de Grandeza.
3.  Sistema Internacional  de Unidades.
4.  Interpretação gráf ica de grandezas f ís icas.

I I  – MECÂNICA
1. Cinemát ica:
1.1.  Movimentos em l inha reta com velocidade constante.
1.2.  Movimentos em l inha reta com aceleração constante.
1.3.  Velocidade e aceleração (escalar ,  vetor ia l  e média) .
1.4.  Movimento c i rcular  uni forme: per íodo,  f requência,  velocidade escalar ,
velocidade angular ,  aceleração centr ípeta.
1.5.  Composição de movimentos em uma mesma direção (anál ise quant i tat iva) .  
1.6.  Composição de movimentos em direções perpendiculares 
(anál ise semiquant i tat iva) .
 
2.  Forças e Leis de Newton:
2.1.  Força.
2.2.  Equi l íbr io de uma part ícula e concei to de inérc ia.
2.3.  Relação entre força,  massa e aceleração.
2.4.  Forças de ação e reação.
2.5.  Peso de um corpo,  força normal ,  forças de atr i to estát ico e c inét ico e tensão
em cordas.
2.6.  Leis de Newton e suas apl icações.

3.  Hidrostát ica:
3.1.  Densidade.
3.2.  Def in ição de pressão.
3.3.  Pressão no inter ior  de um f lu ido.
3.4.  Pr incíp io de Pascal .
3.5.  Pressão atmosfér ica.
3.6.  Empuxo.
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4. Corpo Rígido:
4.1.  Torque – anál ise semiquant i tat iva.  
4.2.  Condições de equi l íbr io de t ranslação e de rotação – anál ise
semiquant i tat iva.
4.3.  Centro de massa de um objeto.

5.  Gravi tação:
5.1.  Força peso.  
5.2.  Aceleração gravi tacional .  
5.3.  Lei  da Gravi tação Universal .  
5.4.  Leis de Kepler .  
5.5.  Movimentos de corpos celestes.  

6.  Momento l inear.
6.1.  Conservação do momento l inear.
6.2.  Col isões elást icas e inelást icas em uma e duas dimensões.        

7.  Movimentos Harmônicos:
7.1.  Pêndulo s imples e s istemas per iódicos.
7.2.  Força restauradora no s istema massa/mola.

I I I  – TERMODINÂMICA
1. Temperatura:
1.1.  Concei to de temperatura.
1.2.  Di latação térmica de sól idos e l íquidos – estudo semiquant i tat ivo.
1.3.  Di latação anômala.

2.  Gases ideais:
2.1.  Equação de estado de um gás ideal .
2.2.  Transformações gasosas.  

3.  Calor :
3.1.  Concei to de calor .
3.2.  Capacidade térmica e calor  especí f ico.
3.3.  Transmissão de calor :  condução, convecção e radiação.
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4. Pr imeira Lei  da Termodinâmica:
4.1.  Trabalho e calor  em transformações termodinâmicas.
4.2.  Energia interna.
4.3.  Relação entre calor ,  t rabalho e energia interna.
4.4.  Energia interna e temperatura de um gás ideal  – estudo qual i tat ivo.
4.5.  Trabalho em um diagrama pressão x volume.

5.  Mudanças de Fase:
5.1.  Sól idos,  l íquidos e gases.
5.2.  Fusão, sol id i f icação, vapor ização, condensação e subl imação.
5.3.  Calor  latente.
5.4.  Diagrama de fase pressão x temperatura – ponto t r ip lo.

6.  Segunda Lei  da Termodinâmica:
6.1.  Transformações de energia em máquinas térmicas e refr igeradores.
6.2.  Rendimento de máquinas térmicas e sua re lação com a Segunda Lei  da
Termodinâmica.  

IV -  ONDAS
1. Ondas Mecânicas em uma e em duas dimensões:
1.1.  Ampl i tude,  per íodo,  f requência e comprimento de onda.
1.2.  Velocidade de propagação e sua re lação com o comprimento de onda e com
a frequência.
1.3.  Ondas longi tudinais e ondas t ransversais.
1.4.  Ref lexão e refração – Estudo semiquant i tat ivo.
1.5.  Inter ferência e di f ração – Estudo qual i tat ivo.
1.6.  Ondas estacionár ias em uma corda:  re lação entre o comprimento de onda e
o comprimento da corda.

2.  Som:
2.1.  Frequência,  ampl i tude e forma de onda de ondas sonoras.
2.2.  Velocidade de propagação.
2.3.  Ref lexão e refração de ondas sonoras
2.4.  Inter ferência e superposição de ondas.
2.5 .  Efei to Doppler  – anál ise semiquant i tat iva.
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V -  ÓPTICA
1. Luz:
1.1.  Propagação da luz.
1.2.  Ref lexão e refração da luz.
1.3.  Formação de imagens de objetos reais por espelhos e lentes.
1.4.  Instrumentos ópt icos s imples:  máquina fotográf ica,  lupa,  projetor ,
te lescópios,  lunetas etc.
1.5.  Formação de imagem no olho humano.
1.6.  Dispersão da luz.
1.7.  Cor de um objeto.

VI  -  ELETROMAGNETISMO
1. Carga Elétr ica:
1.1.  Processos de eletr ização por atr i to,  por contato e por indução.
1.2.  Condutor e isolante elétr ico.

2.  Campo Elétr ico:
2.1.  O vetor  campo elétr ico.
2.2.  L inhas de força.
2.3.  Campo elétr ico em condutores.
2.4.  Movimento de cargas pontuais em um campo elétr ico uni forme.

3.  Corrente Elétr ica:
3.1.  Corrente cont ínua -  abordagem quant i tat iva e corrente al ternada –
abordagem qual i tat iva.
3.2.  Pi lhas e bater ias e suas associações em sér ie e em parale lo.
3.3.  Força eletromotr iz .
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4. Circui tos Elétr icos:
4.1.  Resistência e létr ica.
4.2.  Di ferença de potencia l  entre dois pontos de c i rcui tos resist ivos s imples.
4.3.  Associações de resistências em sér ie,  em parale lo e mistas.
4.4.  Potência e létr ica.
4.5.  Efei to Joule.
4.6.  Medidores elétr icos:  l igação de amper ímetros e vol t ímetros em ci rcui tos.

5.  Potencia l  Elétr ico e Energia Potencia l  Elétr ica.

6.  Campo Magnét ico:
6.1.  O vetor  campo magnét ico.
6.2.  L inhas de campo magnét ico.  
6.3.  Força magnét ica sobre cargas elétr icas em movimento e sobre f ios
conduzindo corrente elétr ica.
6.4.  Campo magnét ico na v iz inhança de um f io ret i l íneo que conduz uma corrente
elétr ica.
6.5.  Ímã, bússola e eletro ímã.
6.6.  Movimento de uma carga pontual  em um campo magnét ico uni forme.
6.7.  Motor e létr ico de corrente cont ínua – Estudo qual i tat ivo.

7. Indução Eletromagnét ica:
7.1.  Leis de Faraday e Lenz – Anál ise qual i tat iva.
7.2.  Força eletromotr iz  induzida.
7.3.  Gerador e létr ico e t ransformador – Estudo semiquant i tat ivo.
7.4.  Corrente al ternada – noções básicas – Fase e neutro.

8.  Ondas Eletromagnét icas:
8.1.  Ondas eletromagnét icas:  sua const i tu ição e sua propagação.
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VII  -  FÍSICA MODERNA
1. Quant ização da Energia:
1.1.  Concei to de fótons e o caráter  dual  onda/part ícula da luz.
1.2.  Energia do fóton.
1.3.  Efei to fotoelétr ico – Estudo qual i tat ivo.

2.  Estrutura do Átomo:
2.1.  Modelo atômico de Bohr.
2.2.  Absorção e emissão de radiação no modelo de Bohr.
2.3.  Espectros de absorção e de emissão de radiação.

3.  Radioat iv idade:
3.1.  Part ículas do núcleo atômico – Carga e massa
3.2.  Radioat iv idade – Resul tado da quebra do núcleo atômico instável .
3.3.  Natureza das part ículas al fa,  beta e radiação gama.
3.4.  Meia-v ida.
3.5.  Fissão e fusão nucleares.
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MATEMÁTICA

I  -  FUNDAMENTOS
1. Álgebra elementar.  Notação e nomenclatura.  Operações:  adição,  subtração,
mul t ip l icação, d iv isão,  potenciação e radic iação.  Propr iedades.  Apl icações.
2.  Grandezas e unidades.  Sistema internacional  de unidades.  Pref ixos.
Conversões.  Potências de dez.  Notação c ient í f ica.  Algar ismos s igni f icat ivos.
Apl icações.
3.  Medidas de comprimento.  Medidas de massa. Medidas de capacidade.
Medidas de tempo. Medidas de área.  Medidas de volume. Medidas em
informát ica.  Outras medidas.  Apl icações.
4.  Razão. Proporção.  Grandezas di retamente proporcionais.  Grandezas
inversamente proporcionais.  Função recíproca.  Função recíproca general izada.
Regra de t rês s imples.  Regra de t rês composta.  Propr iedades.  Apl icações.
5.  Escalas.  Notação. Propr iedades.  Apl icações.

I I  – CONJUNTOS
1. Teor ia dos conjuntos.  Notação e nomenclatura.  Conjunto vazio.  Conjunto
uni tár io.  Conjunto universo.  Operações:  união,  união dis junta,  interseção e
di ferença.  Conjunto complementar.  Subconjuntos.  Apl icações.
2.  Conjunto numérico:  números naturais.  Def in ição e notação. Propr iedades e
operações.  Div isão eucl id iana.  Cr i tér ios de div is ib i l idade. Pr incíp io da indução
f in i ta.  Apl icações.
3.  Conjunto numérico:  números inte i ros.  Def in ição e notação. Propr iedades e
operações.  Teorema fundamental  da ar i tmét ica.  Múl t ip los e div isores.  Mínimo
múlt ip lo comum. Máximo div isor comum. Apl icações.
4.  Conjunto numérico:  números racionais.  Def in ição e notação. Propr iedades e
operações.  Números decimais exatos.  Números decimais não exatos per iódicos
(díz imas per iódicas).  Apl icações.
5.  Conjunto numérico:  números reais.  Def in ição e notação. Propr iedades e
operações.  Números decimais não exatos não per iódicos (números i r racionais) .  A
reta real .  Intervalos.  Apl icações.

ÁREA DE CONHECIMENTO
CIÊNCIAS HUMANAS E SUAS TECNOLOGIAS
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I I I  -  SEQUÊNCIAS
1. Teor ia das sequências numéricas.  Def in ição,  notação e nomenclatura.
Propr iedades e operações.  Antecessor e sucessor.  Apl icações.
2.  Progressão ar i tmét ica.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Propr iedades.
Termo geral .  Soma dos termos. Apl icações.
3.  Progressão geométr ica.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Propr iedades.
Termo geral .  Soma dos termos. Apl icações.  
4.  Sequência de Fibonacci .  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Propr iedades.
Apl icações.

IV -  FUNÇÕES
1. Teor ia das funções.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Domínio,
contradomínio e imagem. Função l imi tada ou i l imi tada.  In jet iv idade e
sobrejet iv idade. Função composta.  Função inversa.  Função def in ida por mais de
uma sentença.  Raiz ou zero de uma função. Gráf ico de função. Crescimento e
decrescimento.  Concavidade. Taxa de var iação.  Apl icações.
2.  Módulo ou valor  absoluto.  Função modular .  Def in ição e nomenclatura.
Propr iedades.  Gráf ico.  Apl icações.
3.  Função pol inomial  de pr imeiro grau ( função l inear af im).  Def in ição e
nomenclatura.  Propr iedades.  Gráf ico.  Intercepto.  Incl inação. Raiz.  Estudo de
sinal .  Equação e inequação pol inomial  de pr imeiro grau.  Apl icações.
4.  Função pol inomial  de segundo grau ( função quadrát ica) .  Def in ição e
nomenclatura.  Propr iedades.  Gráf ico.  Intercepto.  Raízes:  obtenção e
classi f icação. Concavidade. Estudo de s inal .  Máximo ou mínimo. Forma canônica.
Forma fatorada.  Equação e inequação pol inomial  de segundo grau.  Equação e
inequação biquadrada. Apl icações.
5.  Função exponencial .  Def in ição e nomenclatura.  Potência de expoente natural ,
inte i ro,  racional  ou real .  Função exponencial  general izada.  Propr iedades.
Gráf ico.  Equação e inequação exponencial .  Apl icações.
6.  Função logar í tmica.  Def in ição e nomenclatura.  Logar i tmo decimal .  Logar i tmo
natural .  Propr iedades.  Mudança de base.  Gráf ico.  Equação e inequação
logar í tmica.  Apl icações.
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V -  ÁLGEBRA LINEAR
1. Matr izes.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Matr izes especiais:  matr iz  l inha,
matr iz  coluna,  matr iz  quadrada, matr iz  d iagonal ,  matr iz  nula,  matr iz  ident idade,
etc.  Propr iedades.  Operações:  t ransposição,  matr iz  oposta,  adição,  subtração,
mul t ip l icação por escalar ,  mul t ip l icação matr ic ia l  e potenciação.  Apl icações.
2.  Determinante.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Propr iedades.  Teorema de
Binet .  Cálculo de determinante:  regra de Sarrus;  regra de Chió;  desenvolv imento
de Laplace;  escalonamento.  Apl icações.
3.  Inversão de matr izes.  Apl icações.
4.  Sistema l inear.  Def in ição,  notação e nomenclatura.  Classi f icação. Métodos de
resolução: subst i tu ição,  comparação, adição e escalonamento.  Regra de Cramer.
Interpretação geométr ica.  Apl icações.

VI  -  CONTAGEM
1. Fator ia l .  Def in ição,  notação e propr iedades.
2.  Pr incíp io fundamental  de contagem. Pr incíp io adi t ivo.  Pr incíp io mul t ip l icat ivo.
Apl icações.
3.  Binômio de Newton.  Def in ição e nomenclatura.  Propr iedades.  Número
binomial .  Tr iângulo ar i tmét ico ( t r iângulo de Pascal  ou t r iângulo de Tartagl ia) .
Apl icações.
4.  Anál ise combinatór ia.  Permutação, arranjo e combinação s imples.  Permutação
circular .  Permutação, arranjo e combinação com repet ição.  Notações e
nomenclaturas.  Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.
5.  Probabi l idade. Def in ição e nomenclatura.  Espaço amostral .  Equiprobabi l idade.
Evento.  Probabi l idade da união de eventos.  Probabi l idade da interseção de
eventos.  Lei  b inomial  das probabi l idades.  Probabi l idade condic ional .
Dependência ou independência de eventos.  Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.

VI I  -  ESTATÍSTICA
1. Panorama de gráf icos estat ís t icos:  h istograma; pol ígono de f requência;  ogiva;
gráf ico de barras vert icais;  gráf ico de barras hor izontais;  gráf ico de pontos;
gráf ico de setores ou “p izza”;  gráf ico de Pareto;  gráf icos em l inha (especialmente
sér ies temporais) ;  d iagrama de dispersão;  d iagrama ramo-e-fo lhas;  infográf ico;
etc.  Anál ise e interpretação.
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2. População versus amostra.  Apresentação de dados.  Dados não agrupados.
Dados agrupados.  Rol .  Frequência s imples absoluta e re lat iva.  Frequência
acumulada absoluta e re lat iva.  Anál ise e interpretação.
3.  Medidas de tendência centra l .  Ponto médio.  Média ar i tmét ica.  Média aparada.
Média quadrát ica (ou valor  RMS).  Média ponderada. Média geométr ica.  Média
harmônica.  Mediana.  Moda. Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.
4.  Medidas de dispersão.  Ampl i tude.  Var iância.  Desvio padrão.  Coef ic iente de
var iação.  Regra empír ica para dados com distr ibuição normal .  Propr iedades e
fórmulas.  Apl icações.
5.  Medidas de posição re lat iva.  Quart is .  Decis.  Percent is .  Escore padronizado
(ou escore z) .  Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.

VI I I  -  MATEMÁTICA FINANCEIRA
1. Porcentagem. Def in ição e nomenclatura.
2.  Capi ta l ,  taxa,  juro e montante.  Fator  de atual ização. Conversões.  Taxas
equivalentes.  Apl icações.
3.  Capi ta l ização v ia juros s imples.  Relação com progressão ar i tmét ica.  Relação
com função pol inomial  de pr imeiro grau.  Apl icações.
4.  Capi ta l ização v ia juros compostos.  Relação com progressão geométr ica.
Relação com função exponencial .  Apl icações.
5.  Sequência uni forme de pagamentos.  
6.  Modelagem e anál ise de s i tuações socioeconômicas.

IX -  GEOMETRIA PLANA
1. Axiomas da geometr ia eucl id iana.
2.  Segmento.  Semirreta.  Reta.  Posição re lat iva entre duas retas.  Parale l ismo e
perpendicular idade. Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.
3.  Pol ígono e região pol igonal .  Nomenclatura e c lassi f icação. Ângulo interno.
Ângulo externo.  Diagonal .  Convexidade. Razão de semelhança. Per ímetro e área.
Propr iedades e fórmulas.  Apl icações.  
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4. Estudo do t r iângulo.  Nomenclatura,  c lassi f icação e elementos.  Congruência.
Semelhança. Segmentos e retas notáveis.  Pontos notáveis.  Tr iângulo equi látero.
Tr iângulo retângulo.  Relações métr icas em um tr iângulo retângulo ( inc lu indo o
teorema de Pi tágoras).  Relações métr icas em um tr iângulo qualquer.  Área.
Propr iedades,  teoremas e fórmulas.  Apl icações.
5.  Estudo do quadr i látero.  Nomenclatura,  c lassi f icação e elementos.  Quadrado,
retângulo,  parale logramo, losango, t rapézio etc.  Área.  Propr iedades,  teoremas e
fórmulas.  Apl icações.
6.  Transformações geométr icas.  Translação.  Rotação. Ref lexão.  Composição de
transformações.  Homotet ia.  Apl icações.
7.  Fractais.  Apl icações.

X -  TRIGONOMETRIA
1. Estudo do ângulo e arco.  Nomenclatura e c lassi f icação. Região angular .
Unidades de medida:  grau,  grado e radiano.  Teorema de Tales.  Apl icações.
2.  Tr igonometr ia no t r iângulo retângulo.  Seno, cosseno, tangente,  cotangente,
secante e cossecante.  Valores notáveis.  Apl icações.
3.  Cic lo t r igonométr ico.  Redução ao pr imeiro quadrante.  Apl icações.
4.  Ident idades t r igonométr icas.  Ident idade t r igonométr ica fundamental .  Arco
duplo.  Arco t r ip lo.  Arco metade. Subst i tu ição de Euler .  Relações t r igonométr icas
em um tr iângulo qualquer,  inc lu indo:  le i  dos senos;  le i  dos cossenos;  le i  das
tangentes.  Apl icações.
5.  Funções t r igonométr icas.  Domínio,  contradomínio e imagem. Per iodic idade.
Cont inuidade e descont inuidade. Gráf ico.  Apl icações.
6.  Equações e inequações t r igonométr icas.  Apl icações.
7.  Estudo de fenômenos per iódicos.  Apl icações.

XI  – GEOMETRIA ESPACIAL
1. Pontos,  retas e planos no espaço. Posições re lat ivas.  Projeção or togonal .
Apl icações.
2.  Pol iedro.  Pol iedros de Platão.  Secções.  Propr iedades,  teoremas e fórmulas.
Apl icações.
3.  Pr isma, parale lepípedo, p i râmide,  c i l indro,  cone, esfera e suas partes.
Nomenclatura,  c lassi f icação e elementos.  Apótema. Diagonal  do parale lepípedo.
Tetraedro regular .  Secções.  Área.  Volume. Pr incíp io de Caval ier i .  Propr iedades,
teoremas e fórmulas.  Apl icações.
4.  Convexidade. Vért ice,  aresta e face.  Relação de Euler .  Propr iedades,
teoremas e fórmulas.  Apl icações.
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XII  -  GEOMETRIA ANALÍTICA PLANA
1. O plano cartesiano.  Quadrantes.  Coordenadas.  Nomenclatura.  Apl icações.
2.  Estudo do ponto.  Fórmula da distância entre dois pontos.  Área do t r iângulo
determinado por t rês pontos dist intos não col ineares.  Condição de al inhamento
de t rês pontos.  Ponto médio de um segmento.  Apl icações.
3.  Estudo da reta.  Equação geral .  Equação reduzida.  Incl inação e intercepto.
Equação na forma ponto- incl inação. Equação da reta por dois pontos dist intos.
Parale l ismo e perpendicular idade. Posição re lat iva entre duas retas.  Feixe de
retas.  Propr iedades,  teoremas e fórmulas.  Apl icações.
4.  Estudo da c i rcunferência.  Equação cartesiana ou equação reduzida.  Equação
geral  ou equação normal .  Posição re lat iva entre reta e c i rcunferência.  Posição
relat iva entre duas c i rcunferências.  Propr iedades,  teoremas e fórmulas.
Apl icações.

XI I I  – TABELAS E GRÁFICOS
1. Interpretação e anál ise de informações a part i r  de tabelas e gráf icos.
Construção de argumentos a part i r  das informações.
2.  Previsão de tendência,  interpolação e extrapolação.
3.  Est imat ivas.  Inferências.
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